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PREFÁCIO

Organizada em oito capítulos, a presente obra tem origem no Projeto 9 da 
Associação de Linguística e Filologia da América Latina (ALFAL), o qual dá 
nome a este volume, e na Rede de Investigação e Cooperação Interinstitucional 
sobre Diversidade Linguística (RICIDIL). Aqui se concretiza um dos objeti-
vos principais do projeto, voltado à difusão dos avanços obtidos na identifica-
ção e descrição da diversidade dos sistemas linguísticos e na geração de conhe-
cimento sobre línguas ameaçadas, minoritárias ou minorizadas, sempre com 
a preocupação de pensar estratégias de preservação da diversidade linguística.

A RICIDIL, por sua vez, é uma rede composta de universidades situa-
das na Argentina, no Brasil, no Chile e no México, criada com o objetivo de 
produzir e compartilhar conhecimentos, especialmente os relativos à diver-
sidade linguística do continente americano, além de propiciar o intercâmbio 
de pesquisadores das instituições.

Os capítulos aqui reunidos resultam de pesquisas conduzidas em três 
dessas universidades, quais sejam, Universidad de Sonora (Unison, México), 
Universidad Nacional de La Pampa (UNLPam, Argentina) e Universidade 
de Brasília (UnB, Brasil), e em sete outras instituições: Consejo Nacional 
de Investigaciones Científicas y Técnicas (CONICET, Argentina), Uni-
versidad Nacional de La Plata (UNLP, Argentina), Universidad Nacio-
nal de Moreno (UNM, Argentina), Universidade Estadual de Campinas 
(Unicamp, Brasil), Universidade Federal de Pernambuco (UFPE, Brasil), 
Universidade de São Paulo (USP, Brasil) e Museu Paraense Emílio Goeldi 
(MPEG, Brasil). Trata-se, pois, de coletânea de pesquisas.

Os diferentes países de origem dos autores e dos organizadores da 
obra, neste último caso, Argentina e Brasil, se refletem nos idiomas que 
compõem os capítulos, o Castelhano e o Português, e concorrem para criar 
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uma série multilíngue de produções científicas. Tais produções resultam 
de trabalhos de campo, linguísticos e etnográficos, revisões bibliográficas, 
reconstruções linguísticas e pesquisas em documentos históricos.

A publicação vincula-se às linhas de pesquisa de instituições repre-
sentadas pelos organizadores da obra, o Consejo Nacional de Investigaciones 
Científicas y Técnicas (CONICET) e o Programa de Pós-Graduação em 
Linguística (PPGL) da UnB. No âmbito daquele, selecionamos produções 
referentes a línguas indígenas extintas ou em risco de extinção. Neste, agru-
pamos pesquisas na área de concentração de teoria e análise linguística, cen-
tradas em descrição e análise formal e funcional. Todos os manuscritos pas-
saram por dois processos de avaliação por pares: cega e identificada. Antes 
disso, todos os textos haviam sido apresentados em evento da ALFAL, 
o ALFALito 2018, ocorrido na Universidade Federal da Paraíba (UFPB).

A obra destina-se principalmente a especialistas da área, como docen-
tes e pesquisadores, mas também a estudantes de pós-graduação e espe-
cialistas de áreas afins, a exemplo de antropólogos e arqueólogos, cujos 
ensinamentos são contemplados neste volume.

Na Introdução, são fornecidos resumos dos conteúdos trabalhados em 
cada capítulo e dos respectivos métodos de pesquisa utilizados. O mini-
currículo das autoras e dos autores pode ser consultado na seção intitulada 
“Informações sobre os autores”. Adicionalmente, disponibilizamos índice 
remissivo com os principais termos empregados em cada texto, os quais 
englobam, entre outros, os nomes de quase uma centena de línguas.

Em conjunto, tais pesquisas podem contribuir para o desenvolvi-
mento científico e para o social, em questões referentes a línguas amea-
çadas e à identidade cultural de seus falantes. O formato digital, a distri-
buição gratuita e o caráter bilíngue da obra reforçam essas possibilidades, 
ao favorecer a ampla circulação e divulgação do conhecimento, seja no 
meio acadêmico nacional, seja fora dele.
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Línguas

A
Acoma
Alakalufe (Alacalufe)
Alantesu
Alikoolip
Ãpyãwa
Arawak
Asháninka
Ashéninka

B
Baure

C
Chemehuevi
Chilidago
Comanche
Cora
Cupeño

G
Guajá
Guaraní
Guarijío

H
Hahãintesu
Halakwulup
Halotesu
Hoava
Huichol
Hukuntesu

I
Iñapari

K
Kamaiurá
Karitiana
Katitãulhu
Kawaiisu
Kawesqar (Kaweskar)
Kithãulhu
Kustenáu (Kustenau)

L
Lakondê
Latundê
Lihir
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M
Machiguenga
Maipure
Mamaindê
Mapuche
Mapuzungun
Mayo
Mehináku (Mehinaku)
Mexicanero
Mundurukú

N
Náhuatl
Nambikwara do Cerrado
Nambikwara do Sul
Navajo
Negarotê
Névome
Nheengatú
Nijaklosu
Nomatsiguenga

O
O’odham
Odami

P
Pápago
Paresi
Pima Bajo
Piro

Q
Quechua
Quichua

S
Sabanê
Sararé
Sawentesu
Selk’nam
Siwaisu
Sowaintê

T
Tagalog
Tamil
Tapirapé
Tarahumara
Tawandê
Tehuelche
Tepehuano del norte
Tepehuano del sureste
Terena
Tsoneca
Tulatülabal
Tupinambá

U
Unua
Ute
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W
Waikisu
Wakalitesu
Wasusu
Waurá

Y
Yagán
Yapese
Yaqui
Yawalapití (Yawalapiti)
Yine
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Termos

A
adjunto
adposição
ágrafo
alfabeto
alienabilidade
alienável
anglicano
animacidade
Antropología
argumento
aspecto

C
cambio diacrónico
codificación
coletivizador
coletivo
comparativo (análisis)
complemento de cópula
contacto lingüístico
contável
continuum
creatividad

D
dependent-marking (marcação no 
dependente)
desplazamiento
diccionario
documentación

E
escala
Etnografía

F
finito
fonético
fonotípico
frecuencia (del comportamiento)

G
genética
gramaticalización

H
head-marking (marcação no núcleo)
historia
historiografia

I
identidad
inalienável
isomorfismo

J
jerarquía de animicidad

L
Linguística Histórica



Índice Remissivo

Diversidade linguística na América: línguas ameríndias (v. 1)

330

M
método comparativo
método da reconstrução interna
método reconstrutivo sincrônico
migración
misión
misionero
multifuncional

N
número

O
oração encaixada
oração matriz
ortografía

P
perfeito
pluralidade (nominal)
posposição
posse
possuído (não possuído)
pragmática
predicado
principio comunitario
proceso de cambio
prospectivo
protocolo
protótipo

Q
quantificador

R
religión
representação grafemática
revitalización

S
santiagueño
sintagma posposicional
sistema (fonético)
Sociolingüística
subdiferenciação
superdiferenciação
supradiferenciação

T
taller de lengua
tempo
temporalidade
terminologia
tipologia

V
valência


